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Palavra do Presidente

Nesta edição

Caros profi ssionais da Contabilidade,

Ao cumprir a primeira gestão, quero, de 
público, agradecer a cada um de vocês por 
confi arem no nosso trabalho em prol do apri-
moramento, valorização e crescimento da 
profi ssão. Os avanços, nos últi mos dois anos 
foram, sem dúvida, signifi cati vos para a con-
tabilidade. O jornal do CFC aborda algumas 
dessas conquistas, em formato de retrospec-
ti va,  que entraram para a história da Conta-
bilidade Brasileira.

A aprovação da Lei 12.249/10 – que foi um 
divisor de águas – nos deu projeções jamais so-
nhadas. Entre elas, o nosso trabalho na implan-
tação e na disseminação das Normas Interna-
cionais de Contabilidade e a volta do Exame de 
Sufi ciência. Outro ponto que quero destacar foi 
assumir a presidência do Grupo Lati no-Ame-
ricano de Normati zadores Contábeis (Glenif). 
Ati ngimos tamanha maturidade e confi abilida-
de que estamos em posição de destaque no 
mundo dos negócios.

Em consequência, a imagem do contabi-
lista passa a ser vista de forma diferente: so-
mos reconhecidos pelo valor éti co e pelo zelo 
com o patrimônio público e privado, além de 
fomentadores de um país mais justo e iguali-
tário. Muito ainda há de ser feito. Porém, es-
tamos no caminho certo.

Encerro o nosso primeiro mandato com 
o senti mento do dever cumprido. Os proje-
tos que foram criados, além dos já existen-
tes, demonstram o poder de organização e o 
compromisso que o corpo funcional da enti -
dade possui.  

Em 2012 teremos um grande desafio a 
cumprir: a realização do 19º Congresso Bra-
sileiro de Contabilidade, que acontecerá na 
bela e hospitaleira Belém do Pará, de 26 a 29 
de agosto. A oito meses da realização do Con-
gresso, estamos com aproximadamente 80% 
das vagas preenchidas! Esperamos receber 
cerca de 6 mil congressistas, que irão debater 
as tendências e a grande transformação pela 
qual passa a nossa profi ssão. 

Concluindo, quero agradecer aos funcio-
nários do CFC e aos conselheiros desta Casa, 
que seguem comigo nesta caminhada, acre-
ditando sempre no nosso trabalho. A valo-
rização, enquanto profi ssionais que somos, 
deve parti r de nós mesmos para que possa-
mos efeti vamente uti lizar o conhecimento no 
processo de tomada de decisão nas organi-
zações, atuando como fator de proteção da 
sociedade.

Boa leitura!

Congresso já está com mais de 80% 
das inscrições efetuadas

3

Eleição no CFC defi ne novo plenário 4
Comitê de Normas Internacionais 
do Setor Público visita CFC

5

Exames de CPA no Brasil 5
Juarez fi naliza 1ª gestão com grandes 
conquistas para a Classe

6 a 9

DHP e DECORE: documentos 
agora só por meio eletrônico

10

CRCSC é homenageado 
pela Assembleia Legislati va

10

Presidente da FBC faz balanço da 
sua atuação nos últi mos dois anos

11

A sustentabilidade nas empresas 
de serviços contábeis é possível?

12

Seminário sobre IFRS é 
realizado no Rio de Janeiro

13

Palmas realiza a 5ª edição do 
Encontro da  Amazônia Legal

14

Revista Brasileira de Contabilidade 
completa 100 anos

15

Minas Gerais recebe o Museu 
Iti nerante da Contabilidade

15

Nova Lei amplia valores do 
Simples Nacional em 2012

16

Contabilidade brasileira
perde Osório Cavalcante

16



Jornal do CFC – OUTUBRO/NOVEMBRO/DEZEMBRO 2011

27/08 – 10 às 12h

Fórum de IFRS para Pequenas e Médias Empresas

II Fórum Nacional de Responsabilidade Socioambiental do Sistema Contábil

VII Fórum Nacional de professores de Ciências Contábeis e VII Encontro Nacional de 
Coordenadores do Curso de Ciências Contábeis

III Fórum Nacional dos Empresários da Área Contábil

28/08 – 10 às 12h

3º Fórum Nacional da Mulher Contabilista

28/08 – 10 às 12h

IV Fórum Nacional de Gestão e Contabilidade Públicas

II Fórum de Gestão e Controle do Terceiro Setor

VIII Fórum Brasil dos Estudantes de Ciências Contábeis

IV Fórum Nacional de Enti dades Sindicais da Área Contábil

19º CBC

Congresso já está com mais 
de 80% das inscrições efetuadas

O 19º Congresso Brasileiro de Contabilidade 
já conta com mais de 80% das inscrições pre-
enchidas. O evento, cujo lema é “Contabilidade 
para o Desenvolvimento Sustentável”, aconte-
cerá no período de 26 a 29 de agosto de 2012, 
em Belém do Pará, e pretende reunir cerca de 
seis mil profi ssionais da classe contábil. O grande 
evento da Contabilidade brasileira acontecerá no 
Hangar - Convenções e Feiras da Amazônia.

Ao todo serão 10 áreas temáti cas a serem 
discuti das durante o evento, com a apresenta-
ção de trabalhos técnicos e cientí fi cos. Essas 
Áreas foram desenvolvidas em 
consonância ao lema e com o 
propósito de discuti r e analisar 
questões atuais relacionadas 
com a Contabilidade, bem como 
perspecti vas futuras. Os temas dos 
trabalhos são:

Os trabalhos poderão ser envia-
dos, exclusivamente, pela internet no 
site www.congressocfc.org.br onde 
também podem ser feitas inscrições 
para o 19º CBC. Confi ra os valores das 
inscrições na tabela a seguir:
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Auditoria e Perícia• 

Contabilidade e Governança • 
Corporati va

Contabilidade Financeira• 

Contabilidade Governamental e • 
do Terceiro Setor

Contabilidade Socioambiental e • 
Sustentabilidade

Contabilidade Tributária• 

Controladoria• 

Educação e Pesquisa em • 
Contabilidade

Teoria da Contabilidade• 

Temas Livres• 

Paralelamente ao 19º CBC, no mesmo local, ocorrerá a Feira de Negócios e Oportunidades, 
momento em que empresas poderão expor seus produtos aos profi ssionais, empresários e estu-
dantes de Contabilidade. Confi ra a programação preliminar do evento:

Para mais informações e inscrições aces-
se o site www.congressocfc.org.br 

Presenças confi rmadas no 19º CBC:

III Fórum Nacional dos Empresários da Área Contábil

IV Fórum Nacional de Gestão e Contabilidade Públicas

II Fórum de Gestão e Controle do Terceiro Setor

VIII Fórum Brasil dos Estudantes de Ciências Contábeis

IV Fórum Nacional de Enti dades Sindicais da Área Contábil

discuti das durante o evento, com a apresenta-
ção de trabalhos técnicos e cientí fi cos. Essas 
Áreas foram desenvolvidas em 
consonância ao lema e com o 
propósito de discuti r e analisar 
questões atuais relacionadas 
com a Contabilidade, bem como 
perspecti vas futuras. Os temas dos 

Os trabalhos poderão ser envia-
dos, exclusivamente, pela internet no 
site www.congressocfc.org.br onde site www.congressocfc.org.br onde 
também podem ser feitas inscrições 
para o 19º CBC. Confi ra os valores das 
inscrições na tabela a seguir:

Contabilidade e Governança 

Contabilidade Financeira

Contabilidade Governamental e 

Contabilidade Socioambiental e 

Contabilidade Tributária

Educação e Pesquisa em 

Teoria da Contabilidade

Para mais informações e inscrições aces-

VIII Fórum Brasil dos Estudantes de Ciências Contábeis

IV Fórum Nacional de Enti dades Sindicais da Área Contábil

com a Contabilidade, bem como 
perspecti vas futuras. Os temas dos 

Os trabalhos poderão ser envia-
dos, exclusivamente, pela internet no 
site www.congressocfc.org.br onde site www.congressocfc.org.br onde 
também podem ser feitas inscrições 
para o 19º CBC. Confi ra os valores das 

Contabilidade e Governança 

Contabilidade Governamental e 

Contabilidade Socioambiental e 

Para mais informações e inscrições aces-

Parti cipante até 31/5/12 até 21/7/12 

Profi ssional de Contabilidade R$ 700,00 R$ 900,00 

Acompanhantes R$ 450,00 R$ 550,00

Demais profi ssionais R$ 800,00 R$ 1.000,00

No dia do evento Inscrição única 
(condicionada a disponibilidade de vagas)

R$ 1.00,00

Para mais informações e inscrições aces-Para mais informações e inscrições aces-Para mais informações e inscrições aces-

até 21/7/12 

Para mais informações e inscrições aces-
www.congressocfc.org.br 

Presenças confi rmadas no 19º CBC:

Para mais informações e inscrições aces-
se o site www.congressocfc.org.br 

Presenças confi rmadas no 19º CBC:

Para mais informações e inscrições aces-
se o site 

Presenças confi rmadas no 19º CBC:

Fafá de Belém

Diogo Nogueira

Dia 26/08
Solenidade de Abertura

Dia 28/08
Encerramento

Por Dione Maycon e Maria do Carmo Nóbrega
Fotos: Divulgação
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Eleições

O Conselho Federal de Contabilidade (CFC) 
realizou eleição, nos dias 3 e 4 de novembro,  
para a composição de 1/3 do seu plenário que 
será composto por 6 contadores efeti vos e 6 con-
tadores suplentes, 3 técnicos em contabilidade 
efeti vos e 3 técnicos suplentes. Veja, na tabela, 
a nova composição do plenário.

Por Fabrício Santos

As Eleições do Sistema CFC/CRCs, para a re-
novação de 1/3 dos plenários dos Conselhos Re-
gionais de Contabilidade, foram realizadas de 10 
a 19 de novembro, exclusivamente pela internet. 
Contadores e técnicos em Contabilidade com re-
gistro defi niti vo originário, transferido, registro 
provisório ou registro provisório transferido e, 
em situação regular puderam votar. O voto foi 
facultati vo para os contabilistas com 70 anos de 
idade ou mais.

O vice-presidente de Desenvolvimento Ope-
racional do Conselho Federal de Contabilidade, 
Enory Luiz Spinelli disse que o “processo eleitoral 
ocorreu de forma tranqüila.” Segundo Spinelli, a 
internet “é uma ferramenta que veio facilitar o 
processo eleitoral, trazendo comodidade e segu-
rança para os profi ssionais na hora do voto.” 

Cerca de 300 mil contabilistas de todo o 
País votaram nessas eleições. Para o presiden-
te do Conselho Federal de Contabilidade, Juarez 
Domingues Carneiro, o processo eleitoral pela  
internet representou um marco na história do 
Sistema CFC/CRCs. “A tranqüilidade transcorri-
da nessa eleição demonstra que a contabilidade 
entra, sem dúvida, na era da modernidade.”  Na 
próxima edição do jornal, apresentaremos os no-
vos presidentes dos Conselhos Regionais.

Eleições 
Sistema 
CFC/CRCs

4

Plenário do CFC

Foto: Robson Cesco

CONSELHEIROS EFETIVOS

Contador Luiz Henrique de Souza

Contadora Lucilene Florêncio Viana

Contadora Regina Célia Nascimento Vilanova

Contador Antonio Miguel Fernandes                                                          

Contadora Verônica Cunha de Souto Maior                                               

Contador José Eustáquio Geovanini                                                          

Técnico em Contabilidade Vivaldo Barbosa Araújo de Filho

Técnico em Contabilidade José Cleber da Silva Fonti neles

Técnico em Contabilidade Miguel Ângelo Marti ns Lara

CONSELHEIROS SUPLENTES

Contador Alcyr Moreira Fernandes                                                              

Contador Júlio Ramon Marchiore Teixeira                                                  

Contador João de Oliveira e Silva                                                               

Contador José Carlos Oliveira de Carvalho                                                

Contador Paulo Cesar Gonçalves de Almeida                                            

Contador Francisco Fernandes de Oliveira                                                 

Técnico em Contabilidade Severino Vicente da Silva                                 

Técnico em Contabilidade Cláudio de Holanda Castro                               

Técnico em Contabilidade Jucimei Geraldo da Costa                                

CONSELHEIROS EFETIVOS

Contador Pedro Jorge de Abreu Braga                                                      

Mandato 1º/1/2012 a 31/12/2015

Mandato complementar de 1º/1/2012 a 31/12/2013

Eleição no CFC define novo plenário
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Internacional 5

O Comitê de Normas Internacionais de Con-
tabilidade do Setor Público (IPSASB) visitou, no 
dia 6 de dezembro, a sede do Conselho Fede-
ral de Contabilidade (CFC), em Brasília (DF). Na 
oportunidade, a comiti va - composta por mais 
de 30 integrantes - conheceu as instalações do 
prédio. O presidente do CFC, Juarez Domingues 
Carneiro, fez uma breve apresentação do papel 
do Conselho Federal e a sua importância no ce-
nário contábil mundial. Juarez falou, ainda, so-
bre o trabalho e a representati vidade do Glenif 
no que diz respeito às normas internacionais 
de contabilidade. A conselheira Verônica Souto 
Maior, fez uma breve explanação sobre o traba-
lho do grupo de normas voltado ao setor públi-
co. Segundo Verônica, o CFC não mediu esforços 
para que as IPSAS ( sigla em inglês para  Contabi-
lidade Aplicada ao Setor Público) fossem conver-
gidas no mais alto nível de qualidade. 

O IPSASB é um comitê normatizador da 
IFAC, que desenvolve das Normas Internacio-
nais de Contabilidade do Setor Público (IPSASs), 
guias de orientação e recursos para uso por en-
ti dades do setor público em todo o mundo para 
a preparação de demonstrações fi nanceiras de 
fi nalidade geral. Uma parte fundamental da es-
tratégia da IPSASB é convergir as IPSASs às Nor-
mas Internacionais Societárias (IFRS), emiti das 

pelo IASB. Para facilitar essa estratégia, o IPSASB 
desenvolveu diretrizes ou regras para modifi car 
as IFRS para a aplicação por enti dades do setor 
público.O presidente do IPSASB, Andreas Berg-
mann, disse no seu rápido pronunciamento que 
o CFC, juntamente com a Secretaria do Tesou-
ro Nacional,  tem desenvolvido com profi ssio-
nalismo importante papel na disseminação e 
aplicação das normas internacionais. "Não 

é coincidência que países como o Brasil este-
jam à frente da implantação dessas normas. Es-
tamos bastante confi antes que os profi ssionais 
brasileiros irão ati ngir seus objeti vos", conclui o 
chairman do IPSASB.

Por Fabrício Santos

Comitê de Normas Internacionais 
do Setor Público visita CFC

Grupo IPSASB visita sede do CFC

Presidente do CFC, Juarez Carneiro (esq.) e 
o vice-presidente da AICPA (dir.), Craig Mills, 

firmam convênio para exames de certificação

Foto: Robson Cesco

Exames de CPA no Brasil
O Conselho Federal de Contabilidade (CFC), 

o Conselho Americano de Contabilidade (AI-
CPA, na sigla em inglês) e a Fundação Brasileira 
de Contabilidade (FBC) fi rmaram convênio para 
que a CPA aplique os exames de certi fi cação 
CPA no Brasil, em 2012. A prova, que é um re-
quisito básico para que profi ssionais brasileiros 
possam trabalhar com auditorias nos Estados 
Unidos, está prevista para acontecer no primei-
ro semestre de 2012. 

De acordo com o presidente do CFC, Juarez 
Carneiro, os exames ocorrerão nos estados de 
Pernambuco, São Paulo, Rio de Janeiro, Belo 
Horizonte, Distrito Federal, Paraná e Rio Gran-
de do Sul e, ainda,  “poderão ser estendidos 
para outros países da América Lati na”. 

O convênio promoverá, também, programa 
de treinamento IFRS (normas internacionais de 

contabilidade) on line certi fi cado pelo CFC, FBC 
e AICPA – a  adoção das IFRS no País está se 
tornando referência mundial. No momento da 
assinatura do convênio, Juarez Carneiro disse 
que “o Brasil já possui base sufi ciente para en-
sinar o processo de convergência contábil” e 
que “a convergência interna já foi realizada, en-
volvendo os órgãos reguladores no Comitê de 
Pronunciamentos Contábeis (CPC).

O vice-presidente de Exames e Educação 
Profi ssional Conti nuada da AICPA, Craig Mills, 
disse, por sua vez, que o “Brasil é hoje refe-
rência mundial na excelência contábil e que, 
devido ao seu franco desenvolvimento, pode 
contribuir para o aperfeiçoamento e capacita-
ção de profi ssionais.”

Por Fabrício Santos

Foto: Divulgação CFC
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O catarinense Juarez Domin-
gues Carneiro encerrou o 
seu primeiro mandato à 

frente do Conselho Federal de Con-
tabilidade (CFC) com grandes con-
quistas para a classe contábil bra-
sileira. Nesta edição especial, em 
formato de retrospecti va, o Jornal 
do CFC traz fatos importantes que 
marcaram a gestão desse profi ssio-
nal que entrou para a história da 
Contabilidade brasileira.

2010
Nova Diretoria é eleita

Juarez Domingues Carneiro e os novos con-
selheiros tomaram posse no dia 7 de janeiro 
de 2010. Em seu discurso, Juarez agradeceu a 
irrestrita confi ança nele depositada e afi rmou 
trabalhar com afi nco em prol da classe contá-
bil. “A tranquilidade desta eleição representa 
o trabalho e a construção coleti va que temos 
aqui no CFC”, afi rmou.

FBC tem novo 
presidente

O contador e ex-
presidente do CFC (ges-
tão 2005-2006), José 
Martonio Alves Coelho, 
foi eleito presidente da 
Fundação Brasileira de 

Contabilidade (FBC) para um mandato de quatro 
anos (2010-2013). Estar na presidência da FBC 
signifi ca para Martonio “executar um trabalho 
com vistas a contribuir para o desenvolvimento 
cada vez maior de todos nós que abraçamos a 
carreira profi ssional da Contabilidade”.

Seminário de Gestão do CFC/2010
Conselheiros do CFC esti veram reunidos nos 

dias 14 e 15 de janeiro, em Florianópolis (SC), para 
parti ciparem do Seminário de Gestão CFC/2010. 
O evento teve como objeti vo integrar os novos 
membros do Plenário; apresentar a dinâmica de 
funcionamento da enti dade; além de apresentar 
os programas e projetos desenvolvidos em 2010.

Maria Clara 
Bugarim assume 
presidência da 
Abracicon 

A ex-presidente do 
CFC, Maria Clara Caval-
cante Bugarim, foi eleita 
a primeira mulher a as-
sumir a presidência Academia Brasileira de Ciên-
cias Contábeis (Abracicon) – gestão 2009-2013. 
O nome da contadora foi aceito por unanimida-
de pelos 80 acadêmicos. 

REPeC recebe avaliação 
do Qualis-Capes

A Revista de Educação e Pesquisa em Conta-
bilidade (REPeC), periódico cientí fi co eletrônico 
do CFC, foi avaliada – na área de Administração, 
Contabilidade e Turismo – no estrato B3 do siste-
ma Qualis da Coordenação de Aperfeiçoamento 
de Pessoal de Nível Superior (Capes). 

Retrospectiva

V Encontro Nacional de 
Coordenadores do Curso 
de Ciências Contábeis

Cerca de 250 pessoas parti ciparam da quinta 
edição do Encontro, na sede do CFC, em Brasí-
lia (DF). O evento, que é promovido há seis anos 
pelo CFC, conta com o apoio da Fundação Brasi-
leira de Contabilidade e tem como principais ob-
jeti vos aproximar o CFC da realidade das Insti tui-
ções de Ensino (IES), além de discuti r a qualidade 
do ensino, as tendências da profi ssão e os princi-
pais desafi os dos cursos de Ciências Contábeis. 

Instituto Internacional valida 
a Taxonomia XBRL brasileira

O Brasil recebeu a validação para uti lizar a 
taxonomia XBRL (na sigla em inglês, Extensible 
Reporti ng Language). Para o presidente do CFC, 
“a linguagem padrão XBRL é uma tecnologia ir-
reversível para os relatórios contábeis e fi nan-
ceiros em todo o mundo”. A tecnologia, criada 
em 1998, permite a automação do processo de 
divulgação de envio e recepção de relatórios se-
manais, mensais ou anuais de pequenas, mé-

Juarez finaliza 1ª gestão com 
grandes conquistas para a Classe

Juarez Carneiro, presidente do CFC – Gestão 2010/2011

Foto: Robson Cesco
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2011
Seminário Latino-Americano Adoção 
de IFRS: Avanços e Desafios

Realizado na sede do CFC, em Brasília (DF), o 
Seminário contou com a presença do presiden-
te do Internati onal Accounti ng Standards Board 
(Iasb), David Tweedie, e de outras autoridades 
de enti dades reguladoras do Brasil, Argenti na, 
Chile, Venezuela e México. O evento teve como 
objeti vo discuti r os avanços e os desafi os en-
frentados pelos países lati no-americanos nesses 
primeiros anos  de adoção das Normas Interna-
cionais de Contabilidade (IFRS). 

Um dos grandes destaques do Seminário foi 
a presença do membro do Conselho Curador da 
Fundação IFRS, Pedro Malan, que proferiu a pa-
lestra “Visão do Comitê e Visão dos Curadores”. 
Cerca de 250 pessoas parti ciparam do evento.

Exame de Suficiência: 1ª edição
O Conselho Federal de Contabilidade (CFC) 

e a Fundação Brasileira de Contabilidade (FBC) 
realizaram a primeira edição de 2011 do Exame. 
Foram 16.608 inscritos, sendo 14.253 para con-
tadores e 2.355 para técnicos em contabilidade. 
O Exame foi realizado em 116 cidades brasilei-
ras. O  índice de aprovação foi de 30,83% para 
bacharel em Ciências Contábeis e 24,93% para 
técnico em contabilidade.

CFC participa de reunião sobre 
Reforma Tributária

Parlamentares da bancada do PMDB reali-
zaram um debate sobre a Reforma Tributária. 
O presidente do CFC, Juarez Domingues Car-
neiro, e o membro do Conselho Consulti vo do 
CFC José Maria Marti ns Mendes compuseram 
a mesa com os deputados federais Henrique 
Alves e Edinho Bez e o senador Valdir Raupp. 
Na oportunidade, José Maria Marti ns fez uma 
apresentação sobre a contribuição do CFC para 
a reforma tributária.

7Retrospectiva

contabilidade de natureza técnica e profi ssional. 
Além disso, a Lei amplia a fi scalização no aspec-
to éti co-disciplinar com o poder de cassação do 
exercício profi ssional.

Presidente Lula recebe 
homenagem da classe

O Presidente da República, Luiz Inácio Lula 
da Silva, parti cipou do encerramento do Seminá-
rio da Lei n.º 12.249/10 – Novas Diretrizes para 
o Sistema Contábil Brasileiro, realizado em Brasí-
lia (DF), no mês de agosto. A solenidade contou 
também com a presença do Vice-presidente da 
República, José Alencar, e do secretário-execu-
ti vo do Ministério da Fazenda, Nelson Machado, 
entre outras autoridades. O CFC, representando 
todos os CRCs e os profi ssionais contábeis brasi-
leiros, prestou uma homenagem ao presidente 
Lula pela sanção da referida Lei.

Resolução regulamenta 
Exame de Suficiência

A Resolução CFC n.º 1.301/10, que regula-
menta o Exame de Sufi ciência como requisito 
para a obtenção ou restabelecimento de regis-
tro profi ssional de bacharéis em Ciências Contá-
beis e técnicos em Contabilidade em Conselho 
Regional de Contabilidade, foi publicada no dia 
29 de setembro no DOU. 

Encontro Luso-Brasileiro
O evento contou com a parti cipação de mais 

de mil pessoas, entre brasileiros e portugueses. 
Durante três dias, experiências em Ciências Contá-
beis dos dois países foram colocadas em discussão 
e temas atuais da Contabilidade foram abordados 
por especialistas. Na ocasião, o presidente do CFC 
destacou as mudanças pelas quais passam a Con-
tabilidade, entre elas a convergência das normas 
internacionais de contabilidade (IFRS), a implan-
tação do Sped e a implantação do XBRL.

CFC e OAB unem-se 
contra a corrupção eleitoral

Os presidentes do CFC e da FBC parti ciparam 
de reunião com o presidente do Conselho da Or-
dem dos Advogados do Brasil (CFOAB), Ophir Ca-
valcante, para discuti rem sobre o combate à cor-
rupção e a fi scalização na prestação de contas elei-
torais. “O movimento contábil está cada vez mais 
preocupado em levar a transparência à sociedade, 
no que diz respeito à prestação de contas”, afi r-
mou o presidente do CFC, Juarez Carneiro.

Contabilistas são homenageados 
no Senado Federal

“Este dia marcará a história da Contabilida-
de no Brasil, porque, pela primeira vez, esta Casa 
parou para homenagear a importância desses 
profi ssionais”, afi rmou o senador João Vicente 
Claudino, durante o discurso na Sessão Solene 
no Dia do Contabilista, realizada no Plenário do 
Senado Federal. O presidente do CFC, Juarez Do-
mingues Carneiro, ao representar a classe contá-
bil, agradeceu a homenagem e falou a respeito 
de várias conquistas que vêm contribuindo, ao 
longo do tempo, para a evolução da profi ssão. 
Conselheiros e presidentes de Conselhos Regio-
nais presti giaram a homenagem.

Lei n.º 12.249/10 institui 
benefícios à classe contábil

No dia 11 de junho de 2010, o Presidente da 
República, Luiz Inácio Lula da Silva, sancionou a 
Lei n.º 12.249/10, considerada uma das maiores 
conquistas da classe contábil brasileira. Com a 
Lei, o CFC passou a regular acerca dos princípios 
contábeis, do Exame de Sufi ciência, do cadastro 
de qualifi cação técnica e dos programas de edu-
cação conti nuada e editar normas brasileiras de 
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Transferência de dados pelo padrão XBRL. O 
Seminário teve como objetivo apresentar e 
discuti r a experiência internacional e a opinião 
de técnicos internacionais sobre o processo 
de fortalecimento da transparência da gestão 
pública por meio da criação de mecanismos 
automati zados de transferência de dados ba-
seados no padrão Extensible Business Repor-
ti ng  Languague (XBRL).

VIII Encontro Nacional 
da Mulher Contabilista

Cerca de dois mil profi ssionais parti ciparam 
da oitava edição do Encontro, realizada em Cal-
das Novas (GO). A contadora Maria Clara Caval-
cante Bugarim disse que “o evento fortalece a 
união dos contabilistas”. O presidente Juarez, 
disse, por sua vez, que o evento une a beleza, 
a ternura e a inteligência da mulher contabilis-
ta. O presidente destacou, ainda, o trabalho do 
Sistema CFC/CRCs na realização de eventos que 
levam a linguagem universal da Contabilidade 
a todos os profi ssionais. O evento contou com 
palestrantes de renome nacional e internacio-
nal. Destaques para a palestra do Maestro João 
Carlos Marti ns e para a mesa redonda “O Brasil  
rumo à Convergência”.

Programa de Voluntariado da 
Classe Contábil

A Comissão Gestora Nacional do Progra-
ma de Voluntariado da Classe Contábil (PVCC) 
realizou seminário com membros dos Comitês 
Operacional e de Assessoramento e com os 
coordenadores estaduais do Programa. A con-
selheira Gardênia Maria Braga de Carvalho, a 
parti r de 2011, assumiu o posto de coordena-
dora nacional do Programa. O PVCC tem como 
objeti vo geral esti mular a práti ca da cidadania 
e o espírito de responsabilidade social entre 
os profi ssionais da Contabilidade, por meio da 
difusão do voluntariado organizado, incenti -
vando-os a se comprometerem com questões 
sociais e relevantes para o País.

Retrospectiva

Presidente do CFC recebe título de 
Cidadão de Belém (PA)

Juarez Carneiro foi homenageado em Ses-
são Solene, na Câmara Municipal da capital pa-
raense, com a entrega do tí tulo honorífi co de 
Cidadão de Belém. O presidente atribuiu a en-
trega do tí tulo ao grande reconhecimento que a 
profi ssão contábil tem hoje no Brasil. A entrega 
do tí tulo de Cidadão de Belém ao presidente foi 
proposta pelo vereador Adalberto Aguiar. 

Lopes de Sá é homenageado pela 
classe contábil

O Conselho Regional de Minas Gerais (CR-
CMG) e o Conselho Federal de Contabilidade 
(CFC) prestaram homenagem póstuma ao Pro-
fessor Doutor Antônio Lopes de Sá, na sede do 
CRCMG, em Belo Horizonte, que passou a se 
chamar Edifí cio Professor Doutor Antônio Lo-
pes de Sá. A presidente da Academia Brasileira 
de Ciências Contábeis (Abracicon), Maria Clara 
Cavalcante Bugarim lembrou-se dos momentos 
marcantes ao lado do professor e agradeceu 
seus ensinamentos: “Serei eternamente gra-
ta pelos ensinamentos deste sábio homem”. 
A pedagoga e viúva do professor, Édila Lopes 
de Sá, agradeceu emocionada a homenagem, 
afi rmando que “esta solenidade reveste-se de 
expressivo signifi cado, pois Lopes de Sá, pela 
sua irrestrita dedicação, deixa a todos os profi s-
sionais um trabalho de uma vida inteira”. Presi-
dentes dos 20 Regionais, conselheiros e autori-
dades parti ciparam da homenagem.

Reunião de presidentes do Sistema
Os presidentes dos CRCs reuniram-se na 

sede do CFC, no primeiro semestre do ano, para 
tratar de uma série de assuntos relacionados ao 
Sistema CFC/CRCs e à classe contábil. Segundo 
o presidente do CFC, “esta é uma oportunidade 
para discuti rmos temas técnicos, uma vez que 
estamos passando por um período de mudanças 
extremamente importantes para a classe, além 
de tratarmos de aspectos que dizem respeito a 
uma integração ainda maior do Sistema.”

Normatizadores contábeis da 
América Latina se reúnem no CFC

Membros de enti dades reguladoras do Bra-
sil, Venezuela, Panamá, México, Paraguai, Ar-
genti na, Colômbia, Uruguai e Peru reuniram-se  
na sede do CFC, em Brasília (DF), para discuti rem 
sobre a criação de uma enti dade regional que 
tenha por objeti vo unifi car e harmonizar as rei-
vindicações das nações lati no-americanas ao In-
ternati onal Accounti ng Standards Board (Iasb). 
Ao fi nal da reunião, o membro do Board do Iasb 
Amaro Luiz de Oliveira Gomes afi rmou que o 
encontro foi histórico para a América Latina. 
“Vejo com muito oti mismo a possibilidade des-
sa união de forças em torno de uma enti dade 
regional da América Lati na e a sua colaboração 
ao trabalho do Iasb, que tem senti do falta de 
uma maior contribuição de experiência lati no-
americana”, disse.

Câmara dos Deputados 
homenageia o Dia do Contabilista

Uma Sessão Solene, realizada na Câmara 
dos Deputados, marcou o Dia do Contabilista. 
A Sessão foi consti tuída de um grande núme-
ro de representantes das principais enti dades 
contábeis brasileiras. Os autores do requeri-
mento foram os deputados e contabilistas Ar-
naldo Faria de Sá (PTB/SP), Izalci Lucas (PR/DF) 
e Chico Lopes (PCdoB/CE). Ao proferir discurso, 
o presidente do CFC, Juarez Carneiro, disse que 
“Contabilidade deixou de ser uma opção para 
se tornar uma escolha profi ssional que nos leva 
à realização dos nossos sonhos.” 

Seminário XRBL
O presidente do CFC parti cipou do Semi-

nário Internacional Transparência Pública – 
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Glenif
O Grupo de Emissores de Normas Contábeis 

de Países da América Lati na (Glenif) tem como 
objeti vo trabalhar em parceria com o Iasb em 
aspectos técnicos, respeitando a soberania na-
cional de cada país membro; promover a ado-
ção da convergência das normas internacionais 
emiti das pelo Iasb; cooperar com governos, re-
guladores e outras organizações regionais, na-
cionais e internacionais que contribuam para 
a melhor qualidade fi nanceira dos estados; e 
colaborar com a difusão de normas emiti das 
pelo Iasb. O contador Juarez Domingues Car-
neiro foi eleito por unanimidade presidente do 
grupo. Para Juarez,  “este foi, sem dúvida, um 
dia histórico, um grande passo dado pela Con-
tabilidade brasileira, pois passaremos a ter voz 
perante os outros países.”

Solenidade de lançamento 
do 19º CBC

O CFC, o CRCPA e a Academia Brasileira de 
Ciências Contábeis e a Fundação Brasileira de 
Contabilidade lançaram, no Hangar Centro de 
Convenções e Feiras da Amazônia, o 19º Con-
gresso Brasileiro de Contabilidade. Cerca de 300 
convidados, entre profi ssionais da Contabilida-
de, presidentes dos Conselhos Regionais e de-
putados estaduais parti ciparam da solenidade. 
Previsto para ocorrer de 26 a 29 de agosto de 
2012, o Congresso espera receber cerca de cin-
co mil profi ssionais oriundos de todos os esta-
dos brasileiros e do exterior. Esta edição trará 
como lema central “Contabilidade para o de-
senvolvimento sustentável”.

VI Encontro Nacional de 
Coordenadores do Curso de 
Ciências Contábeis

Após cinco encontros bem-sucedidos rea-
lizados na sede do Conselho Federal de Conta-
bilidade, o Encontro aconteceu na Universida-
de Federal de Fortaleza (Unifor). Mais de 300 
professores e coordenadores de curso parti ci-
param da sexta edição do evento. Um dos gran-
des objeti vos do Encontro é o de aproximar o 
CFC da realidade das Insti tuições de Educação 
Superior, discuti ndo a qualidade do ensino, as 
tendências da profi ssão e os principais desafi os 
dos cursos de Ciências Contábeis no País. 

Cilea
O  XXIII Seminário Internacional  dos Paí-

ses Lati nos e Europa – América (Cilea) contou 
com a presença dos presidentes do Comitê 
de Integração Lati no Europa-America (Cilea), 
Norberto Barbieri; do CFC, Juarez Domingues 
Carneiro; da Ordem dos Técnicos de Contas de 
Portugal (OTOC), António Domingues de Aze-
vedo, e do CRCSC, Sergio Faraco, bem como 
do vice-presidente do Cilea no Brasil, José Ma-
ria Marti ns Mendes, dos presidentes de CRCs 
de vários Estados e lideranças contábeis cata-
rinenses e de outras regiões do País. Destaque 
para a palestra de abertura do ex-secretário 
executi vo do Ministério da Fazenda, Nelson 
machado, que integra o grupo de Estudos das 
Normas Brasileiras de Contabilidade Técnica 
do Setor Público, que ministrou palestra “Sis-
tema de Custos do Setor Público: A Experiên-
cia Brasileira”.

Exposição  Contabilidade: 
um balanço da história

Fruto da parceria entre o Conselho Federal 
de Contabilidade (CFC), a Fundação Brasileira de 
Contabilidade (FBC) e a Academia Brasileira de 
Ciências Contábeis (Abracicon), a exposição tem 
por fi nalidade ampliar o acesso dos contabilistas 
ao Museu Brasileiro de Contabilidade. A primeira 
edição do Museu foi realizada na Universidade 
de Fortaleza (Unifor). A exposição já passou pelo 
Rio Grande do Norte e Espírito Santo. Cerca de 
25 mil pessoas já conferiram as 102 peças que 
contextualizam a profi ssão na história do Brasil.

Manifesto em defesa de Comissão 
da Verdade

O presidente do CFC parti cipou de Ato Pú-
blico em defesa de Comissão da Verdade. O 
convite, feito pelo presidente da OAB Federal, 
Ophir Cavalcante, teve como objeti vo fazer um 
apelo aos líderes governistas e à Presidência 
da Câmara que aprovem o projeto de lei n.º 
7.367/2010, que cria a Comissão da Verdade. 
A ministra da Secretaria dos Direitos Humanos 
da Presidência da República, Maria do Rosá-
rio, também parti cipou da reunião. Segundo 
Juarez, “parti cipar desse momento histórico foi 
de suma importância, pois, o País está se cons-
truindo  em bases que permitam mostrar as fu-
turas gerações o que foi feito sem omissão por 
aqueles que ti veram oportunidades de presidir 
e liderar insti tuições no Brasil”. 

Por Fabrício Santos 
com colaboração de Dione Maycon
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Presidente Faraco recebe homenagem 

A parti r da agora, a emissão da DHP e da 
DECORE só poderão ser emiti das de forma ele-
trônica. A decisão ocorreu em Reunião Plenária 
do Conselho Federal de Contabilidade realiza-
da no dia 25 de novembro, na sede da enti dade 
em Brasília (DF). A norma entra em vigor no dia 
1º de janeiro de 2012, revogando em especial 
as Resoluções CFC nº 871/00 e 872/00.

Essas alterações impactam diretamente 
em um dos trabalhos técnicos elaborados pelo 
profi ssional da Contabilidade, que é a emissão 
da Declaração Comprobatória de Percepção de 

DHP e DECORE: documentos 
agora só por meio eletrônico

Notícias Contábeis

CRCSC é 
homenageado 
pela Assembleia 
Legislativa

A Assembleia Legislativa de Santa Catari-
na prestou uma homenagem, no dia 30 de no-
vembro, ao Conselho Regional de Contabilidade 
(CRCSC) durante a entrega da certi fi cação social e 
do Troféu Responsabilidade Social. A homenagem 
foi dada em reconhecimento à contribuição “es-
sencial” da enti dade no processo de criação des-
sas duas disti nções, voltadas a incenti var a práti ca 
responsável entre as empresas e enti dades com 
fi ns não econômicos de Santa Catarina.

Na oportunidade, também foi destacada a 
atuação da contadora Raquel Souto, que pre-
side – na condição de representante do CRCSC 
– a comissão mista criada no ano passado para 
desenvolver o projeto e defi nir os critérios de 
avaliação. Ela recebeu uma placa de agradeci-
mento por seu trabalho das mãos do deputado 
Silvio Dreveck (PP).

Já a homenagem ao CRCSC foi entregue ao 
presidente Sergio Faraco pelo deputado Reno 
Caramori (PP). Na cerimônia, 40 empresas e 
enti dades com fi ns não econômicos recebe-
ram a Certificação de Responsabilidade So-
cial, conferida pelo Poder Legislati vo. Dessas, 
cinco empresas foram agraciadas com o Troféu 
Responsabilidade Social: Celulose Irani, de Jo-

açaba (categoria Grande empresa – indústria), 
Prosul, de Florianópolis (categoria Grande em-
presa), Pré-Vale Pré-Moldados de Concreto, de 
Ibirama (categoria Média empresa – indústria), 
Nexxera Tecnologia e Serviços, de Florianópolis 
(categoria Média empresa - Comércio/Serviço/
Turismo) e   M&M Assessoria Contábil, de Flo-
rianópolis (categoria Pequena empresa - Co-
mércio/Serviço/Turismo). 

O prêmio e a certificação foram criados 
pela Lei n.º 12.918, de 23 de janeiro de 2004. 
No ano passado, por iniciati va do presidente 
do Poder Legislati vo, deputado Gelson Merisio 

(PSD), foi consti tuída uma comissão mista para 
regulamentar a matéria, de forma a  conceder 
a disti nção anualmente a empresas e enti da-
des com fi ns não econômicos com atuação de 
destaque no setor social.

Além do CRCSC, parti ciparam da comissão 
mista representantes da Assembleia Legislati -
va,  Conselho Estadual dos Direitos da Pessoa 
Portadora de Defi ciência (Conede), Fampesc, 
Fiesc, Sebrae/SC, Fecomercio e Observatório 
Social de Florianópolis.

Por Comunicação CRCSC / Márcia Quartiero

Foto: Divulgação CRCSC

Documentos, que agora passa a ser totalmente 
eletrônica em todo O território nacional. Ou-
tra inovação é que o profi ssional, após emiti r 
50 DECOREs, deve prestar contas ao CRC para 
liberação de novas emissões. A prestação de 
contas poderá ser feita de forma eletrônica.

E, por últi mo, a norma agora defi ne quais 
são os documentos que servem de base para 
a emissão da Declaração, deixando de ser 
simplesmente exemplifi cati vo, conforme es-
tabelecia a Resolução CFC nº 872/11, em seu 
Anexo II. 

Por Fabrício Santos
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Revista de Educação e  Pesquisa em Contabilidade
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Os dois últi mos anos foram de grandes re-
alizações para a Fundação Brasileira de Conta-
bilidade (FBC). “Estamos no caminho certo e 
ainda temos em pauta muitas conquistas para 
o próximo exercício”, comemorou o presidente 
da FBC, José Martonio Alves Coelho, ao avaliar 
os resultados alcançados pela enti dade duran-
te os primeiros anos de sua gestão, que teve 
início em janeiro de 2010 e se encerra em de-
zembro de 2013.

No período, a enti dade conseguiu ati ngir 
várias metas, como a realização de duas edi-
ções do Exame de Suficiência, do Exame de 
Qualifi cação Técnica e, ainda, de vários con-
cursos públicos para os Conselhos Regionais 
de Contabilidade (CRCs). Uma das metas para 
os próximos anos, de acordo com o presiden-
te da FBC, é ampliar a execução de concursos, 
inclusive para enti dades não relacionadas ao 
Sistema CFC/CRCs.

José Martonio avalia que um de seus maio-
res desafi os à frente da enti dade será o incre-
mento ao projeto de educação conti nuada, com 
vistas a dar irrestrito apoio ao contabilista. 

O presidente destacou a ampliação da re-
presentati vidade da Fundação nos estados. A 
FBC possui hoje escritórios representati vos em 
sete unidades da Federação (Bahia, Ceará, Pa-
raná, Pará, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul e 
em Santa Catarina).

Nesses dois anos, a FBC apoiou e realizou, 
juntamente com o Conselho Federal de Con-
tabilidade (CFC), muitos eventos de destaque 
no País, a exemplo do VIII Encontro Nacional 
da Mulher Contabilista, ocorrido em maio de 
2011, em Caldas Novas (GO), e do VI Encontro 
de Coordenadores de Cursos de Ciências Con-
tábeis, realizado em agosto do mesmo ano, em 
Fortaleza (CE).

Para a realização de todos esses trabalhos, 
o presidente destacou a colaboração irrestrita 
dos conselheiros da FBC. “Sem o apoio deles 
nenhuma ação teria sido realizada”, afi rmou.

José Martonio, presidente da FBC

Presidente da FBC faz balanço da 
sua atuação nos últimos dois anos

FBC

Para 2012, mais um grande evento já está 
sendo organizado pela Fundação. Trata-se do 
19º Congresso Brasileiro de Contabilidade 
(www.congressocfc.org.br), a ser realizado de 
26 a 29 de agosto, em Belém (PA). As inscri-
ções estão abertas e 80% das vagas já estão 
preenchidas.

Conheça a FBC
A Fundação Brasileira de Contabilidade é 

uma enti dade de natureza cultural, com per-
sonalidade jurídica de direito privado, sem fi ns 
lucrati vos. A FBC é dirigida pelo presidente, es-
colhido pelo Conselho Curador, com mandato 
de quatro anos.

Entre suas fi nalidades, a FBC pode atuar 
diretamente ou por meio de convênios com 
enti dades públicas e privadas, em nível nacio-
nal e internacional, objeti vando promover e 
subsidiar programas de ensino, pesquisa, pós-
graduação e extensão na área da contabilida-
de; esti mular e coordenar a produção cientí fi ca 

na área contábil por meio de publicações de 
livros, revistas e periódicos; promover estu-
dos e análises técnicas de segmentos econô-
micos e sociais em demonstrações contábeis 
para divulgação à sociedade brasileira; além de 
exercer e divulgar outras ati vidades que signi-
fi quem contribuição para o desenvolvimento 
técnico, cientí fi co, cultural e de promoção da 
contabilidade.

Para saber mais sobre a atuação da FBC, 
os profi ssionais da contabilidade podem visitar 
o site www.fb c.org.br. Por meio do endereço 
eletrônico, podem ser acessadas informações 
sobre parcerias, educação conti nuada, valori-
zação profi ssional e parti cipações em encon-
tros e representações de membros dos órgãos 
deliberati vos e consulti vos do Sistema Contá-
bil Brasileiro em reuniões e eventos da clas-
se. Além disso, mantém publicações on-line e 
venda de livros.

Por Maristela Girotto e Maria do Carmo

Foto: Robson Cesco
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Por José Henrique Domingues Carneiro*

Na verdade, deveríamos iniciar com uma 
pergunta mais simples e óbvia: o que é sus-
tentabilidade?

Se você não sabe, não fi que preocupado, 
pois esse ainda é um território desconhecido 
pela maioria dos empresários da contabilida-
de, sendo que, a maioria das pessoas direciona 
seus pensamentos para situações e lembranças 
relacionadas a produtos e não a serviços.

Diante disso, seria conveniente voltarmos 
no tempo e analisar o atual modelo de cresci-
mento econômico adotado pelo Brasil e pela 
maioria dos Países Capitalistas, o qual gerou, e 
conti nua gerando, enormes desequilíbrios em 
diversos setores. Se, por um lado nunca houve 
tanta riqueza e fartura, por outro lado, a misé-
ria, a degradação ambiental e a poluição estão 
aumentando a cada dia de forma exponencial. 
Nem mesmo nos países ditos “desenvolvidos”, 
inexiste essa desigualdade social e o desequilí-
brio socioambiental.

Diante dessa constatação, surgiu a idéia do 
Desenvolvimento Sustentável, a qual buscava 
inicialmente conciliar o desenvolvimento eco-
nômico com a preservação ambiental. E nesta 
mesma linha, governos de todos os países bus-
cam erradicar a pobreza com programas sociais 
e de parcerias estratégicas. 

Se prestarmos atenção à conjuntura mun-
dial atual, fi cam evidentes as diferenças entre 
crescimento e desenvolvimento, concluindo-
se que, o crescimento não conduz necessaria-
mente à igualdade e nem à justi ça social, pois 
não leva em conta quaisquer outros aspectos 
que proporcionem melhoria na qualidade de 
vida e que não estejam relacionados exclusi-
vamente ao acúmulo de riqueza. Isso explica a 
existência de ricos e pobres em todos os países 
do mundo, sejam eles desenvolvidos ou não. 

Diante disso, devemos refl eti r sobre o con-
junto de ações que norteiam as relações entre 
o Estado, a Sociedade e a organização políti ca 
e cultural da sociedade, no processo de cons-
trução e do fortalecimento da Democracia e da 
Cidadania, por meio da disseminação, do de-
senvolvimento e da manutenção da Éti ca Profi s-
sional e da Responsabilidade Socioambiental. 

Alguns estudiosos entendem o Desenvol-
vimento Sustentável como "o equilíbrio entre 
tecnologia e ambiente, relevando-se os diver-

Artigo

A sustentabilidade nas empresas 
de serviços contábeis é possível?

sos grupos sociais de uma nação e também dos 
diferentes países na busca da equidade e jus-
ti ça social". 

E o que as políti cas públicas e os programas 
sociais deveriam produzir e projetar para as 
comunidades? Surge desse questi onamento o 
PARADIGMA DA SUSTENTABILIDADE, ou seja, a 
necessidade de vislumbrar um futuro que garan-
ta a todos, saúde, alimentação, educação, em-
pregabilidade, qualidade de vida, dignidade, ci-
dadania, segurança, entre tantos outros valores 
preconizados em nossa Consti tuição Federal. 

Essa construção só ocorrerá quando hou-
ver uma consciência coleti va que propicie uma 
visão de longo prazo, focada no entendimento, 
na manutenção dos sistemas ambientais e nas 
suas relações com esses ambientes. 

Para auxiliar os empresários a encontrarem 
os caminhos para a promoção das mudanças 
iniciais necessárias, apresentamos no Quadro 
1, um resumo contendo os princípios funda-
mentais, conceitos e exemplos de práti cas de 
governança corporati va, para que todos na or-
ganização possam desenvolver a cultura volta-
da para a sustentabilidade. 

*José Henrique Domingues 
Carneiro é contabilista, 

administrador, professor, 
consultor, escritor e 

palestrante. 
Veja o artigo completo em 

www.professorrico.wordpress.com

  PRINCÍPIOS CONCEITOS PRÁTICAS DE GOVERNANÇA

Sustentabilidade 
Ambiental

Manutenção da capacidade de 
sustentação dos ecossistemas e 
à sua capacidade de absorção e 
recomposição em face das inter-
ferências causadas pela existên-
cia do homem e suas ações.

Separação, seleção, coleta, e reciclagem do lixo 
produzido pelas organizações contábeis, em es-
pecial o papel. Uso de papel certi fi cado, uti li-
zação racional de energia elétrica, adoção de 
matrizes energéti cas renováveis como a solar 
e a eólica, por exemplo.

Sustentabilidade 
Ecológica

Refere-se à base fí sica do proces-
so de crescimento e tem como 
objeti vo a manutenção dos es-
toques de capital natural incor-
porador às ati vidades produti vas 
(matérias-primas).

Identi fi cação de agentes poluidores liberados 
pelo uso direto ou indireto das organizações 
contábeis, e adoção de medidas para a dimi-
nuição das emissões de gases poluentes. Uti li-
zação de meios de transportes ecologicamente 
corretos como: bicicletas, motocicletas,  carros 
elétricos ou movidos a biodiesel. Uso racional 
da água, adotando descargas ecológicas e via-
bilizando a captação de água da chuva.  

Sustentabilidade 
Social

Refere-se ao desenvolvimento, 
e tem como o objeto a melho-
ria da qualidade de vida da po-
pulação.

Promoção da empregabilidade, melhores práti -
cas de gestão de pessoas (concessão de benefí -
cios, parti cipação nos lucros, plano de cargos/
carreira/salários, QVT, Desenvolvimento do 
Capital Intelectual, Mapeamento de Talentos, 
Gestão do Conhecimento, Criati vidade & Ino-
vação, etc.).

Sustentabilidade 
Políti ca

Processo de construção da ci-
dadania em seus vários ângulos 
que visa garanti r a plena incor-
poração dos indivíduos ao pro-
cesso de desenvolvimento.

Disseminação de uma cultura voltada ao con-
trole social, transparência e fi scalização com 
a parti cipação da sociedade civil organizada e 
do cidadão comum, informando-os e conscien-
ti zando-os sobre os seus deveres e, acima de 
tudo, os seus direitos. Combate à corrupção em 
todos os níveis.  

Sustentabilidade 
Econômica

Requer uma gestão efi ciente dos 
recursos em geral e regularida-
de dos fluxos de investimentos 
públicos e privados (internos/
externos/balança comercial). A 
efi ciência pode e deve ser ava-
liada por meio de processos ma-
crossociais.

Parti cipação nas discussões junto aos órgãos 
públicos, no que diz respeito à legislação admi-
nistrati va, tributária, fi scal e orçamentária, de 
forma a desonerar a carga tributária, aumen-
tar os investi mentos e promover o desenvol-
vimento econômico-social adotando modelos 
de gestão efi cazes.  

Quadro 1
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Evento

Seminário sobre IFRS é 
realizado no Rio de Janeiro

Em ação conjunta, o Conselho Federal de 
Contabilidade (CFC), o Banco Nacional do De-
senvolvimento Econômico e Social (BNDES), a 
Fundação IFRS e a Federação Brasileira dos Ban-
cos (Febraban), reuniram especialistas dos seg-
mentos contábil, tributário, econômico e empre-
sarial para discuti r a Contabilidade baseada nas 
Normas Internacionais de Contabilidade (IFRS, 
sigla em inglês). O objeti vo do evento foi comu-
nicar as mudanças ocorridas na Contabilidade 
sob a óti ca das IFRS, com informações dirigidas a 
mais de 800 profi ssionais da área contábil, estu-
dantes, professores e coordenadores dos cursos 
de Ciências Contábeis de todo o País.

O presidente do CFC, Juarez Domingues Car-
neiro, fez um breve retrospecto da evolu-
ção contábil nos últi mos anos, com a cria-
ção do Comitê de Pronunciamentos Contá-
beis (CPC), que atribuiu ao Brasil a missão e 
a responsabilidade de implantar e envidar 
todos os esforços para que as IFRS se tor-
nassem realidade. Hoje, o Brasil ocupa uma 
posição de liderança e passa a se comunicar 
em bloco, agluti nando todo o pensamento 
da América Lati na, por meio do Glenif.

Agora, com implantação das IPSAS (Co-
mitê Internacional das Normas Internacio-
nais de Contabilidade) no setor público e 
das ISAS (Normas Internacionais de Auditoria) 
no segmento de Auditoria, “o Brasil passa a ade-
rir inteiramente aos padrões internacionais de 
contabilidade, mesmo porque estamos cons-
cientes de que a nossa profi ssão tem enorme 
responsabilidade com a transparência dos rela-
tórios contábeis em todo o mundo”, disse Juarez 
Domingues Carneiro.

Ainda de acordo com Juarez Carneiro, com 
a realização desse seminário, “temos a oportu-
nidade e o privilégio de receber grandes autori-
dades do segmento, todos imbuídos da impor-
tância da disseminação do conhecimento sobre 
as IFRS, para as mais de 1.200 insti tuições de en-
sino contábil, os mais de 500 profi ssionais atual-
mente registrados e atuantes e as mais de 78 mil 
organizações contábeis de todo o País."

O superintendente da área de desenvol-
vimento do BNDES, Gil Bernardo Borges Leal, 
no ato representando o presidente do Banco, 
Luciano Couti nho, falou da sati sfação do órgão 
em parti cipar do evento, levando em conside-
ração a importância do IFRS, por representar 
um padrão contábil a ser compreendido em 
qualquer parte do mundo.

Em seu pronunciamento, Gil Bernardo Bor-
ges Leal apresentou os dois grandes desafi os 
do IFRS: "O primeiro é permiti r que as empre-
sas brasileiras tenham um padrão contábil em 
conformidade com a maior parte do mundo e, 
segundo, ter a percepção de que o mundo ao 
qual nos subordinávamos, com determinadas 

regras, passou. Agora é necessário o entendi-
mento, o desenho mais lógico das informações 
contábeis, tanto de renda fi xa quanto variável. 
Isso obriga as empresas a investi rem mais em 
conhecimento e em transparência de suas con-
tas", sentenciou.

Representando a visão da Febraban, o vice-
presidente Executi vo, Wilson Roberto Levora-
to, lembrou que os bancos foram os pioneiros 
a adotarem as IFRS e agora o Brasil desponta 
como líder do processo na América Lati na. "A 
convergência leva à maior transparência e obri-
ga as empresa a adotarem uma mudança de 
fi losófi ca e cultural, em suas várias áreas, in-
cluindo a Tecnologia da Informação, Recursos 
Humanos, Tesouraria, Marketi ng, e produção, 
englobando todo o negócio. A convergência 
contábil contribui para um processo decisório 

TM

“O Brasil passa a aderir inteiramente aos 
padrões internacionais de contabilidade, 
mesmo porque estamos conscientes 
de que a nossa profi ssão tem enorme 
responsabilidade com a transparência dos 
relatórios contábeis em todo o mundo”

Juarez Domingues Carneiro, Presidente do CFC

correto, ou seja, é um facilitador para as em-
presas brasileiras competi rem no mercado in-
ternacional."

O presidente do Internati onal Accounti ng 
Standards Board (IASB), Hans Hoogervcorst, 
cumprimentou o Brasil por ser um dos líderes 
da implantação das Normas Contábeis no mun-
do, alertando que o IASB é uma organização glo-
bal e que o IFRS é uma linguagem baseada em 
princípios. "Não gostamos de entrar em 'muitas 
regrinhas', essas não atravessam fronteiras e 
permitem interpretações e desvios. As grandes 
crises mundiais, inclusive a que estamos viven-
do, foram refl exos de regras detalhadas. O IFRS 
nos permite trabalhar com regras e fundamen-

tos gerais, sendo que o importante e a in-
terpretação do fato contábil."

"É importante que as mudanças na 
Contabilidade sejam disseminadas, ao 
máximo, para instituições de ensino, 
contadores, empresas e sociedade em 
geral. O nosso objetivo é divulgar as 
IFRS de forma democráti ca e irrestrita, 
por isso a realização desse Simpósio", 
disse Juarez Domingues Carneiro, presi-
dente do CFC.

Destaque, na programação do Semi-
nário, para a apresentação da Professora 

da Stanford University, Mary Barth; do ex-pre-
sidente do Comitê de Interpretações das IFRS, 
Bob Garnett ; e do ex-diretor da CVM e medal-
lha João Lira, Eliseu Marti ns.  

Na oportunidade, a conselheira do CFC,  
Ana Tércia Lopes Rodrigues, representando o 
presidente do CFC, Juarez Carneiro, falou sobre 
o Exame Nacional de Sufi ciência; Alexandre de 
Bott on - Diretor da Korn Ferry, palestrou sobre 
"O que o Mercado vem exigindo do novo Pro-
fi ssional da Área Contábil"; Yoseph Asmelash 
- Divisão de Desenvolvimento Corporati vo do 
(ISAR-ONU), apresentou os "Requerimentos 
Mínimos para Qualifi cação de Profi ssionais da 
Área Contábil".

Por De Léon Comunicações
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Público lota o auditório

Mesa de Honra

O 5º Encontro de Contabilidade da Amazô-
nia Legal e o 17º Encontro de Contabilidade do 
Tocanti ns foram realizados de 17 a 19 de no-
vembro de 2011, no Cristall Hall, em Palmas 
(TO). Os presidentes dos Conselhos Regionais 
da Amazônia Legal parti ciparam da solenidade 
de abertura do Encontro e foram apresentados 
aos parti cipantes. Em seu discurso, a presiden-
te do Conselho Regional de Contabilidade do 
Tocanti ns, Vânia Labres, agradeceu a ajuda de 
todos os demais Conselhos na organização do 
evento e reconheceu que foi um desafi o promo-
ver o Encontro de Contabilidade da Amazônia 
Legal. “Desastres ecológicos, fraudes e corrup-
ção estão na imprensa. Aparentemente, o caos 
é um momento de maturação. Uma coisa é cer-
ta: nada abalará a essência contábil. No entan-
to, não podemos nos acomodar; temos que nos 
capacitar. Cursos, palestras, revistas e encontros 
entre contabilistas são as maneiras de nos infor-
mar”, frisou Vânia Labres.

O contador e professor da Universidade Ca-
tólica do Tocanti ns Jânio Elias Teixeira recebeu 
a medalha de Honra ao Mérito Ivan Carlos Gati  
pelos serviços em prol da valorização da clas-
se. “Agradeço a todos tão signifi cati va honraria. 
Só não é maior que o prazer de ter contribuído 
com a formação de profi ssionais que estão es-
palhados por Goiás e Tocanti ns”, disse emocio-
nado Jânio Elias Teixeira. 

Junto com ele, também recebeu uma home-
nagem, a medalha de Honra ao Mérito Tocan-
ti nense, o presidente do Conselho Federal de 
Contabilidade (CFC), Juarez Domingues Carnei-
ro. Em seu discurso, o Juarez Carneiro falou do 

Palmas realiza a 5ª edição do 
Encontro da  Amazônia Legal

Amazônia Legal 
Fotos: Eduardo Batista

crescimento de Palmas e da Contabilidade no To-
canti ns. “Essa profi ssão nos orgulha e vem cres-
cendo. Hoje são 78 mil organizações contábeis. 
O Brasil tornou-se um país a ser copiado, um país 
que tem bom exemplo”, falou o presidente do 
CFC. O governador em exercício, João Oliveira, 
também esteve no evento e falou sobre a impor-
tância da profi ssão. “A gente sabe que a Contabi-
lidade hoje é voltada para o interesse comum e 
para o meio ambiente e isto é de grande impor-
tância para o estado. Hoje não basta produzir, 
não basta crescer; tem que crescer também de 
forma sustentável”, comentou João Oliveira.

A senadora Káti a Abreu deu início ao ciclo 
de palestras falando sobre o Novo Código Flo-
restal. “O Código Florestal não fala apenas em 

meio ambiente. Fala em economia, área social 
e história do Brasil. Um dia dormimos heróis da 
pátria e acordamos algozes do meio ambiente. 
As pessoas perguntam: vamos anisti ar quem 
desmatou? Eu digo que não. Podemos triplicar 
a produção de grãos e dobrar a produção de 
carne só usando tecnologia, sem derrubar uma 
árvore”, anunciou Káti a Abreu. O Encontro pre-
tende sensibilizar contadores e acadêmicos de 
Contabilidade para a importância de se prati car 
uma Contabilidade socioambiental que não es-
teja preocupada somente com a movimentação 
econômica, mas, também, com as pessoas e o 
meio em que vivemos. 

Comunicação CRCTO
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Revista Brasileira de 
Contabilidade completa 100 anos

RBC

A Revista Brasileira de Contabilidade (RBC) 
completou, em 2011, 100 anos de existência. 
Inicialmente publicada em 1912, a revista é um 
periódico técnico que tem por objeti vo divulgar 
arti gos com atributos técnico-contábeis trans-
miti ndo estudos e experiências profi ssionais. 

Para a divulgação de matérias técnicas na 
RBC, impõe-se que seu conteúdo seja de natu-
reza relevante para a profi ssão contábil, enfo-
cando tanto a Contabilidade propriamente dita 
quanto disciplinas ou temas afi ns, de efeti vo 
interesse para a profi ssão.

Em sua história, a RBC já passou por três 
fases disti ntas: a primeira começou em 1912 
com a fundação, fruto de uma Sociedade Anô-
nima. Na época, a revista era redigida por Car-
los de Carvalho, que foi o primeiro editor, Horá-
cio Berlink e José da Costa. O primeiro ciclo da 
Revista Brasileira da Contabilidade se encerrou 
após o falecimento de dois editores.

Nove anos depois a RBC voltou a circular, 
graças à iniciati va de Francisco D’Áuria, Ubal-
do Lobo, João Salustiano de Campos, Paulo 

Lyra Tavares e Hugo 
da Silveira Lobo. A 
partir daí começa-
va um novo ciclo 
para a revista, que 
durou apenas três 
anos por proble-
mas financeiros e 
também pelo fale-
cimento de alguns 
de seus diretores.

Em 1971, co-
meçava a terceira 
e mais duradou-
ra fase da Revista 
Brasileira de Con-
tabil idade que 
chega aos dias atuais. A par-
ti r deste ano, ela passou a ser fi nanciada pelo 
Conselho Federal de Contabilidade, quando a 
insti tuição com sede ainda no Rio de Janeiro, 
passou a publicar a revista e consti tuir-se no 
órgão de divulgação ofi cial do CFC.

Edição Especial
Neste ano, a RBC trará uma 

edição comemorati va aos seus 
100 anos. Trata-se de uma au-
tênti ca, porém moderna cópia 
da primeira Revista que foi re-
digida em janeiro de 1912 em 
São Paulo.

A Revista seguirá a mesma li-
nha editorial, com o mesmo por-
tuguês da época e também com as 
fórmulas e cálculos na moeda de 
100 anos atrás. O conteúdo publi-
cado naquele ano era todo redigi-
do em máquinas de escrever e com 
poucos recursos de arte. A diferen-
ça desta edição será a moderniza-

ção gráfi ca que ela ganhará e a digi-
talização de 100% do conteúdo apresentado.

Por Fabrício Santos e Dione Maycon

Lyra Tavares e Hugo 

do em máquinas de escrever e com 
poucos recursos de arte. A diferen-
ça desta edição será a moderniza-

Minas Gerais recebe o Museu 
Itinerante da Contabilidade

Após percorrer três capitais brasileiras em 
2011, Fortaleza (CE), Natal (RN) e Vitória (ES), o 
Museu Iti nerante da Contabilidade chega a Belo 
Horizonte. As visitas serão abertas ao público de 
27 de janeiro a 26 de fevereiro de 2012. Ao longo 
do ano, o museu passará por mais quatro capitais 
até chegar a Belém, onde fi cará durante o perío-
do do 19º Congresso Brasileiro de Contabilidade, 
a ser realizado de 26 a 29 de agosto de 2012 no 
Hangar Centro de Convenções. 

Na capital mineira, o espaço do homenagea-
do será com honras ao saudoso professor dr. An-
tônio Lopes de Sá, que foi um grande nome da 
Contabilidade nacional e internacional. 

A exposição destaca a escalada evoluti va do 
“fazer contábil”, parti ndo dos artefatos anti gos 
até os avanços tecnológicos do mundo contem-
porâneo, contextualizando a profi ssão desde os 
primórdios da humanidade. A exposição apresen-
ta as principais conquistas da classe contábil bra-

sileira, consolidadas na regulamentação profi ssio-
nal, como a criação do Decreto-Lei n.º 9.295/46, 
assinado pelo Presidente Eurico Gaspar Dutra, 
a aprovação da Lei n.º 12.249/2010 sancionada 
pelo ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva e a 
evolução histórica do ensino da Contabilidade.

A primeira exposição ocorreu no VI Encontro 
Nacional de Coordenadores do Curso de Ciências 
Contábeis do Curso de Ciências Contábeis, reali-
zado em agosto de 2011, na Universidade de For-
taleza – Unifor.  O Museu é fruto da parceria 
entre o Conselho Federal 
de Contabilidade,   Fun-
dação Brasileira de Con-
tabilidade e Academia 
de Ciências Contábeis. 

Por Dione Maycon 
com colaboração de 

Fabrício Santos
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Assine agora a Revista Brasileira de Contabilidade
Acesse o site www.cfc.org.br ou ligue grátis para 0800-611946 das 8 às 14 horas.

Notícias Contábeis

Nova Lei amplia valores do 
Simples Nacional em 2012

A nova lei que aumenta em até 50% as fai-
xas do Simples Nacional, sancionada no dia 10 
de novembro, pela Presidente Dilma Rousseff , 
é extremamente oportuna para as empresas de 
pequeno porte brasileiras, especialmente em 
tempos de crise, na avaliação do vice-presiden-
te de Desenvolvimento Operacional do Conse-
lho Federal de Contabilidade (CFC), Enory Luiz 
Spinelli. "A mudança é extremamente salutar, 
pois grande parte das empresas enquadradas 
no Simples Nacional Sé familiar e encontrariam 
difi culdades para sobrevivência se não fosse o 
regime especial de tributação, que viabiliza a 
sua sustentabilidade", afi rma.  

Com reajuste de 50% nas faixas de enqua-
dramento e no teto da receita bruta anual das 
empresas optantes pelo sistema, a lei amplia 
o valor anual das microempresas de R$240 mil 

para R$360 mil, e o das pequenas empresas de 
R$2,4 milhões para R$3,6 milhões. O teto do em-
preendedor individual (MEI) também foi amplia-
do de R$36 mil para R$60 mil ao ano. O Simples 
Nacional reúne os impostos federais IRPJ, PIS/PA-
SEP, Cofi ns, IPI e INSS Patronal, mais o ICMS, tri-
butado pelos estados e o ISS, pelos municípios.

De acordo com Spinelli, a mudança sinaliza 
um possível caminho para desencadear uma 
nova políti ca tributária no País. Spinelli avalia 
a possibilidade de parcelamento dos débitos 
tributários em até 60 meses, também prevista 
na lei, como uma "decisão acertada e inteligen-
te, pois benefi ciará muitas empresas que, por 
alguma sazonalidade, não conseguem cumprir 
com suas obrigações tributárias em um deter-
minado período, sem o prejuízo da perda do 
enquadramento no Simples".

Por DeLeon Comunicações

O contador Osório Cavalcante Araújo foi 
vencido por um câncer no final de outubro. 
Grande incenti vador da educação contábil no 
País, o profi ssional destacou-se pela publicação 
de importantes obras para os contabilistas bra-
sileiros, entre elas, Contabilidade para Organi-
zações do Terceiro Setor. 

O presidente do CFC, Juarez Domingues Car-
neiro, disse que "a Contabilidade brasileira ama-
nheceu mais triste hoje (22 de outubro). Além de 
grande profi ssional e da sua contribuição para 
os profi ssionais brasileiros, Osório nos ensinou 
como devemos lutar pela vida, com esperança e 
fé”. No CFC, o conselheiro Osório deixa sua con-

tribuição com a publicação do Balanço Social 
2006 e como coordenador-adjunto da Câmara 
de Desenvolvimento Profi ssional.

Osório Cavalcante Araújo foi contador, Espe-
cialista em Contabilidade pela Universidade Fe-
deral do Ceará (UFC), Mestre em Controladoria e 
Contabilidade pela Faculdade de Economia, Ad-
ministração e Contabilidade da Universidade de 
São Paulo (FEA-USP). Foi professor do Departa-
mento de Contabilidade da UFC e vice-presiden-
te de Desenvolvimento Profi ssional do Conselho 
Regional de Contabilidade do Estado do Ceará.

Por Fabrício Santos

Contabilidade brasileira
perde Osório Cavalcante

Osório Cavalcante
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Enory Luiz Spinelli, Vice-presidente CFC


